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Resumo. A temperatura de trabalho influencia no aproveitamento da energia solar pelos 

módulos fotovoltaicos, sendo que o aumento da temperatura ocasiona a diminuição da potência 

na geração fotovoltaica nos diversos materiais semicondutores utilizados nas células 

fotovoltaicas comerciais. O artigo relaciona valores de coeficientes de alteração de potência dos 

módulos fotovoltaicos em relação à temperatura para os principais materiais utilizados 

comercialmente encontrados em uma seleção de ensaios realizados em módulos fotovoltaicos. 

Os valores encontrados nos trabalhos apresentaram alguma divergência na variação da potência 

em relação à temperatura de trabalho.  

Palavras-chave. Influência da temperatura, eficiência, módulos fotovoltaicos. 

 

Values found in tests of influence of temperature on performance in 

commercial photovoltaic modules 

Abstract. The working temperature influences the use of solar energy by photovoltaic modules, 

and the increase in temperature causes a decrease in power in photovoltaic generation in the 

various semiconductor materials used in commercial photovoltaic cells. The article lists values of 

power change coefficients of photovoltaic modules in relation to temperature for the main 

materials used commercially found in a selection of tests carried out on photovoltaic modules. 

The values found in the works presented some divergence in the variation of the power in 

relation to the working temperature.  
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Introdução. A energia solar vem ganhando cada vez mais espaço na matriz energética mundial, 

não só pela busca de soluções para possíveis esgotamentos das já exploradas fontes energéticas 

tradicionais, mas também pela busca de fontes que proporcionem menos impactos ambientais. 

No cenário nacional a energia fotovoltaica vem ganhando mais destaque como opção na 

composição da matriz energética, proporcionando uma menor dependência energética das fontes 

hidráulicas e térmicas que acaba por gerar preocupações com riscos de que essas fontes possam 

não suprir a necessidade energética em determinadas épocas (7).  

Os módulos fotovoltaicos são compostos por células montadas com uma junção de 

materiais semicondutores e realizam a conversão de energia luminosa em energia elétrica pela 

produção de elétrons e lacunas nas junções das células. 

As células dos módulos fotovoltaicos comerciais geralmente utilizam silício, podendo ser 

utilizado o silício monocristalino (m-Si), ou o silício policristalino (p-Si), adicionando material 

dopante para obter-se materiais semicondutores do tipo p e do tipo n.  

Alguns outros materiais também podem ser encontrados na fabricação de módulos, mas 

em menor escala de produção, tais como o silício amorfo (a-Si), telureto de cádmio (CdTe), e 

disseleneto de cobre índio e gálio (CIGS) (8).  

Quando essas células são expostas à luz, é observada a geração de uma corrente elétrica 

no circuito. Porém, com o aumento da temperatura, ocorre uma diminuição da tensão elétrica. A 

corrente elétrica também é afetada nas células, apresentado uma elevação em correspondência ao 

aumento da temperatura, porém, essa alteração de corrente é muito pequena (Figura 1).  

 

Figura 1. Relação de tensão e corrente em diversas temperaturas (8). 
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Durante a operação dos módulos fotovoltaicos expostos à luz solar, é observado que a 

elevação da temperatura, no ambiente em que ficam expostos, irá ocasionar na diminuição da 

potência desenvolvida pela incidência energética solar nos processos de geração desses módulos 

(Figura 2). 

 

Figura 2. Relação da máxima potência desenvolvida pela célula para uma incidência energética 

solar em função da temperatura de trabalho (9). 

 

Discussão e conclusões. Este trabalho apresenta valores de influência da temperatura na potência 

apresentada nos materiais mais utilizados comercialmente para a confecção de células para 

módulos fotovoltaicos. 

Foram pesquisados artigos sobre ensaios de variação da eficiência de módulos 

fotovoltaicos em decorrência de variação da temperatura de trabalho. Foram selecionados cinco 

artigos (1-5, listados nas referências). A temperatura de referência considerada é a de 25° C 

(informada pelos fabricantes dos módulos fotovoltaicos). 

Os artigos apresentavam valores de ensaios de potência dos diferentes materiais 

semicondutores em utilização nos módulos fotovoltaicos quando submetidos a diferentes 

temperaturas de trabalho, sem o envolvimento de testes de novas tecnologias de materiais para 

geração fotovoltaica ou materiais de apoio no processo como, por exemplo, materiais para 

isolação térmica (6). Os valores máximos e mínimos encontrados nos artigos foram organizados 

em uma tabela (Tabela 1). Observa-se certa variação dos valores encontrados: 
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Tabela 1. Relação de alteração de potência pela temperatura 

Material 

Mínimo 

[%/°C] 

Máximo 

[%/°C] 

Silício monocristalino m-Si -0,55 -0,45 

Silício policristalino p-Si -0,56 -0,39 

Silício amorfo a-Si -0,23 -0,05 

Disseleneto de cobre índio e gálio CIGS -0,43 -0,33 

Telureto de cádmio CdTe -0,17 -0,10 

 

 

Conclusão. A temperatura de trabalho influencia diretamente a potência dos módulos 

fotovoltaicos e são encontrados valores diversos de relação de alteração de potência nos ensaios 

encontrados em artigos, sendo indicados mais estudos sobre a influência da temperatura nos 

diversos materiais utilizados na tecnologia fotovoltaica, principalmente nos materiais menos 

utilizados comercialmente, com a finalidade de encontrar valores mais precisos da variação de 

potência nas diversas temperaturas de trabalho e possíveis soluções. 
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